
• Protetor facial tipo Higimask®: pode ser utilizado como 
protetor salivar na manipulação dos alimentos. Indicado 
como opção de uso para manipuladores de alimentos.

Diante do parecer técnico e do que é operacionalmente vi-
ável dentro dos estabelecimentos produtores de alimentos, 
especialmente caso seja optado o uso para manipuladores, 
uma alternativa para possibilitar higienização fácil, rápida, 
acessível e que permita maior controle de qualidade é o visor 
de proteção facial, o “face shield”, conforme modelos abaixo:

1 – BOAS PRÁTICAS NO 
USO DE MÁSCARAS

O uso de máscaras na manipulação de alimentos não tem 
significado para proteção do alimento contra a Covid-19 
porque não é causador de DTA. A máscara pode ser impor-
tante para colaboradores que tenham contato com pesso-
as externas, como os consumidores e entregadores de mer-
cadorias.

O Ministério da Saúde recomenda que máscaras cirúrgicas 
e N95/PFF2 sejam priorizadas para os profissionais, conside-
rando que os serviços de saúde são os locais com maior po-
tencial de concentração de vírus, ao mesmo tempo em que 
a manutenção de suas atividades precisa ser garantida me-
diante ações para a proteção de profissionais e pacientes.

Abaixo, recomendações para uso das máscaras, quando fo-
rem adotadas:

• Máscaras simples descartáveis: devem ser utilizadas por 
no máximo 2 horas;

• Máscara alternativa de pano (artesanal): não é reco-
mendada para uso profissional, mas apenas como utiliza-
ção caseira, mas caso adotadas devem ser utilizadas por até 
3 horas, ou se perceber umidade. Depois de lavadas com 
água e detergente, podem ser desinfetadas por 5 minutos 
sob fervura ou por imersão em água sanitária de uso geral 
(Hipoclorito de Sódio) por 30 minutos na diluição de 500 
ppm (4 colheres de sopa de água sanitária para 1 litro de 
água). Em relação ao tecido mais indicado para a sua con-
fecção, vide nota técnica da ANVISA no 23 de 03 de abril de 
2020, que dispõe sobre as orientações gerais sobre másca-
ras faciais de uso não profissional;

• Protetor facial tipo visor: pode ser utilizado não só como 
proteção do colaborador, mas também como protetor sali-
var na manipulação dos alimentos, protegendo o manipula-
dor e os alimentos. Indicado como opção para uso tanto para 
manipuladores de alimentos quanto para colaboradores que 
tenham contato com clientes e prestadores de serviço.

Esses protetores podem ser higienizados com água e 
detergente e desinfetados com álcool 70%, solução clorada, 
entre outros, no próprio estabelecimento, com frequência e 
conforme necessidade, ou de acordo com especificações do 
fabricante.

1.1 VANTAGENS DO USO DO VISOR/HIGIMASK® 
COMO ALTERNATIVA ÀS MÁSCARAS DE TECIDO:

• Limpeza fácil, rápida, acessível e sustentável - não requer que 
os colaboradores lavem em casa e utilizem recursos naturais;

• Maior garantia de que o protetor está limpo e sendo usado 
de modo correto; o Maior conforto para quem está utilizando;

• Maior facilidade na respiração em relação às máscaras de 
tecido;

• Permite comunicação clara, sem abafar o som;

• Reutilizável, alta durabilidade; o Reposição fácil.



1.2 INDICAÇÕES PARA O USO DOS 
VISORES/MÁSCARAS:

• Colaboradores em atendimento aos clientes, como: gar-
çons, eventuais colaboradores que estejam porcionando e 
distribuindo alimentos, colaboradores responsáveis pelas 
montagens de mesas, recepcionistas, operadores de caixas;

• Colaboradores que possuem contato com entregadores, 
prestadores de serviço externos, no desempenho de suas 
funções;

• Entregadores do serviço de delivery;

• Manipuladores de alimentos SOMENTE se o estabelecimen-
to optar pelo seu uso, desde que sejam respeitadas todas as 
recomendações descritas neste documento, visto os riscos do 
uso inadequado, já apontados pelos órgãos reguladores da 
área de alimentos;

É importante que, se o estabelecimento optar pelo uso das 
máscaras de tecido, que disponibilize quantidade suficien-
te à troca correta e institua um procedimento que permi-
ta o controle de troca. Um exemplo seria dotar um sistema 
de cores para cada período de utilização ou marcações na 
própria máscara que permitam identificar se houve a troca 
dentro do período indicado de uso contínuo. Além disso, a 
lavagem das máscaras pode ocorrer pelo próprio colabo-
rador em sua residência (se somente ele for utilizá-las) ou 
por meio da contratação de lavanderias profissionais (se as 
máscaras forem compartilhadas).

Se o estabelecimento optar pelo uso dos visores de prote-
ção facial ou “face shield”, deve ser disponibilizado álcool 
70% ou outro desinfetante de ação imediata para que pos-
sam higienizar os protetores com a frequência necessária 
durante o seu uso ou conforme especificação do fabricante.

Desde que adequadamente higienizado antes e após o uso, 
não há problema no uso compartilhado deste protetor, con-
forme adotado pelo serviço de alimentação. 

É importante que o colaborador utilize durante o expediente 
somente as máscaras ou protetores adotados pelo estabele-
cimento, garantindo que estão utilizando os materiais corre-
tos e mais indicados para sua função.

De acordo com a Norma Regulamentadora no 6 - NR 6 - que 
dispõe sobre EPIs, Sub item 6.6.1 h, cabe ao empregador, 
quanto ao EPI, registrar o seu fornecimento ao trabalhador, 
podendo ser adotados livros fichas ou sistema eletrônico.

1.3 CUIDADOS NO USO DAS MÁSCARAS DE TECIDO:

• Assegurar-se de que a máscara está limpa;

• Fazer a adequada higienização das mãos antes de colocá-la;

• Evitar o contato com a parte frontal da máscara e, haven-
do o contato, higienizar imediatamente as mãos;

• Colocar e retirar as máscaras, tocando no elástico ou na 
extremidade de amarrar, não tocando na parte frontal;

• Cobrir totalmente a boca e o nariz, sem espaços nas laterais;

• Utilizar a mesma máscara por, no máximo, três horas, mas 
caso fique úmida, deve ser trocada antes;

• Repetir os procedimentos de higienização das mãos sem-
pre que retirar e recolocar a máscara;

• As máscaras limpas de reposição devem estar separadas 
das máscaras usadas, para que não haja contaminação cru-
zada. Máscaras usadas devem ser acondicionadas em sacos 
plásticos fechados, em local distante da manipulação de 
alimentos e destinado a este fim e, caso o estabelecimento 
opte pela lavagem em lavanderia profissional, deve dispor 
de local adequado para o acondicionamento das máscaras.

1.4 CUIDADOS NO USO DOS VISORES/ HIGIMASK®:

• Higienizar a proteção antes do uso e sempre que necessá-
rio com álcool 70% ou outro desinfetante de ação imediata 
ou de acordo com instruções do fabricante;

• Deve ser guardado limpo, após o uso, em local apropriado.

2 – BOAS PRÁTICAS NO USO DE 
LUVAS DESCARTÁVEIS

Devido à grande demanda sobre o uso de máscaras e luvas 
pelos manipuladores de alimentos, a ANVISA emitiu no dia 
7 de abril de 2020 a Nota Técnica No 23/2020, esclarecendo 
sobre o seu uso: “a adoção do uso de luvas não deve ser fei-
ta de maneira indiscriminada, devendo se analisar, inicial-
mente, se medidas mais eficazes e mais efetivas, como a hi-
gienização das mãos, não poderiam ser adotadas no lugar.”

A partir deste momento, as orientações das legislações vi-
gentes devem ser seguidas e devemos passar a orientar o 
uso para quem tem contato direto com utensílios de devo-
lução de clientes, permitindo maior segurança ao colabora-
dor que está na referida função.

3 – BOAS PRÁTICAS NO 
DIMENSIONAMENTO DOS AMBIENTES

Além das recomendações e cuidados presentes nas legisla-
ções vigentes, as seguintes medidas são importantes:

• Para viabilizar o distanciamento entre os clientes no salão, 
podem ser removidas algumas mesas ou somente algumas 
de suas cadeiras. Na impossibilidade de inutilização, pode 
ser colocado um alerta ao cliente informando para não usar 
a mesa e cadeiras ao lado;



• Outra opção é manter a quantidade de mesas, mas utilizar 
apenas um dos lados;

• Considerando-se que alguns grupos de pessoas já possam 
ter convivência fora do restaurante, podem sentar-se jun-
tos, desde que haja o distanciamento mínimo de 1 metro 
da mesa de outros clientes (desconhecidos);

• Se possível, recomenda-se marcações no piso nos locais 
onde são formadas filas, como nos buffets de autosserviço, 
nos balcões de atendimento e nos caixas de pagamento, 
com distanciamento mínimo de 1 metro para orientar o po-
sicionamento dos clientes;

• Evitar aglomerações nas áreas de espera, o distanciamen-
to entre mesas e cadeiras também deve ser adotado neste 
local, quanto aplicável, bem como os cuidados na formação 
de filas e até mesmo verificação de espaços alternativos 
destinados à espera dos clientes;

• Essas recomendações também devem ser seguidas para 
estabelecimentos situados em praças de alimentação, para 
que haja o correto espaçamento nas filas;

• O ambiente deve ter boa ventilação, mantendo portas e 
janelas abertas. Em caso de ambiente climatizado, garantir 
a manutenção de aparelhos de ar condicionado, conforme 
recomendações das legislações vigentes.

4 – CUIDADOS COM A SAÚDE DOS 
COLABORADORES

Além das recomendações e cuidados presentes nas legisla-
ções vigentes, as seguintes medidas são importantes:

4.1 COLABORADORES NO AMBIENTE DE TRABALHO

• Antes da retomada das atividades e de retorno dos co-
laboradores é importante realizar contato prévio a fim de 
identificar se o mesmo está apto ao retorno imediato ou se 
deve ser direcionado ao serviço de saúde;

• Colaboradores com síndrome gripal ou sintomas relacio-
nados devem procurar o sistema de saúde para serem ava-
liados antes de iniciarem suas funções;

• Não falar, tossir ou espirrar próximo de outras pessoas ou dos 
alimentos. Caso essa situação ocorra, sempre proteger a boca 
de maneira adequada (papel toalha descartável ou antebraço);

• Não tocar em olhos, boca e nariz;

• Higienizar as mãos frequentemente e nas seguintes 
situações:
- ao chegar ao trabalho;
- após utilizar os sanitários;
- após tossir, espirrar ou assoar o nariz;
- após usar esfregões, panos ou materiais de limpeza;
- após fumar;
- após recolher lixo e outros resíduos;
- após tocar em sacarias, caixas, garrafas e sapatos; o após 
tocar em alimentos não higienizados ou crus;
- ao interromper o serviço e iniciar outro;
- após manusear dinheiro;
- antes de usar utensílios higienizados;
- antes de colocar luvas descartáveis e após retirá-las; o 
sempre que necessário.

• Nos vestiários, devem ser tomados os cuidados para evi-
tar a contaminação cruzada do uniforme, como não manter 
em contato os uniformes limpos e os sujos, bem como não 
deixar os sapatos em contato com os uniformes limpos.

4.2. COLABORADORES FORA DO AMBIENTE 
DE TRABALHO - IR E VIR:

O trajeto entre a casa e o local de trabalho é o momento 
de maior exposição dos colaboradores ao vírus. Portanto, é 
imprescindível que os colaboradores sejam orientados aos 
seguintes cuidados:

• Não realizar o trajeto de uniforme, a fim de evitar a conta-
minação dos colegas de trabalho, bem como utilizá-lo so-
mente dentro do estabelecimento;

• Lavar e trocar os uniformes diariamente e levá-los ao local 
de trabalho protegidos em saco plástico ou outra proteção 
adequada. Os cuidados para evitar a contaminação cruza-
da do uniforme devem ser tomados, como não manter em 
contato os uniformes limpos e os sujos;

• Disponibilizar álcool em gel 70% para que possam se pro-
teger no trajeto;

• Não tocar boca, nariz e olhos antes de higienizar as mãos;

• Lavar as mãos sempre que sair e voltar ao local de trabalho;

• Utilizar máscaras de proteção, dentre os modelos 
apresentados neste documento, seguindo as respectivas 
orientações.


